
O que deveria ser CRIMINALIZADO
está sendo PREMIADO

ASSALTO AOS 
COFRES PÚBLICOS

NOVELA

E VOCÊ É QUE VAI PAGAR A CONTA

Acompanhe os capítulos dessa triste novela que explica o assalto 
aos cofres públicos para doar dinheiro aos bancos

Capítulo 3

Capítulo 3 – QUANTO 
CUSTA A REMUNERAÇÃO 
DA SOBRA DE CAIXA DOS 

BANCOS ?
E OS “DEPÓSITOS 

VOLUNTÁRIOS” DOS 
BANCOS? O CUSTO PODE 
AUMENTAR AINDA MAIS!

Como vimos nos capítulos an-
teriores desta novela, o volume 
de “Operações Compromissadas” 
atingiu o patamar recorde de R$ 
1,6 TRILHÃO em agosto/2020, e 
segue crescendo. Vimos também 
que em nenhum outro país tais 
operações atingem patamar tão 
elevado. No Brasil está havendo 
um ABUSO na utilização dessas 
operações, que na prática estão se 
prestando a remunerar a sobra de 
caixa dos bancos.

Como funcionam 
as “Operações 

Compromissadas”?
O Banco Central recebe dos 

bancos o montante de sua sobra 
de caixa e, em troca, entrega tí-
tulos da dívida pública aos bancos, 
conforme diagrama. Enquanto os 
bancos estão de posse desses títu-
los públicos, eles recebem remu-
neração diária!

O Banco Central chama essa 
sobra de caixa de “excesso de li-
quidez” e costuma alegar que tal 
operação seria necessária para 
“controlar a inflação”, o que não 

tem absolutamente nada a ver, 
pois a inflação que existe no Brasil 
é provocada pela falta de controle 
dos preços administrados e  dos 
preços de alimentos, conforme es-
tudos do próprio Banco Central.

Alegam também que esse abu-
so na utilização das “Operações 
Compromissadas” seria necessário 
pasmem (!) para “evitar que os ju-
ros caiam”, ou seja, admitem que 
esse enxugamento brutal de mo-
eda tem relação com as elevadís-
simas taxas de juros praticadas no 
Brasil! Vamos falar mais sobre esse 
aspecto em outro capítulo, porque 
ele é muito relevante para toda a 
economia do país.

Qual é o custo das “Operações 
Compromissadas” ?

De acordo com dados divulga-
dos pelo Banco Central, a remu-

neração das “Operações Com-
promissadas” tem sido feita em 
patamares muito próximos à 
taxa básica de juros SELIC

Segundo dados de seus balan-
ços, nos últimos 10 anos (2010 a 
2019), os juros das “Operações 
Compromissadas”, pagos pelo 
Banco Central aos bancos, soma-
ram R$786 bilhões que, atualiza-
dos pelo IPCA até outubro/2020 
alcançam R$1,015 TRILHÃO. 

De onde vem o dinheiro 
para o BC remunerar 

diariamente os bancos?
Do orçamento federal! Dinheiro 
que poderia estar sendo 
utilizado para educação, saúde, 
assistência e demais direitos 
sociais urgentes tem sido 
destinado para a ilegal e abusiva 
remuneração aos bancos!
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O TESOURO NACIONAL 
emite títulos da dívida pública e 
doa para o BANCO CENTRAL; 
ou seja, o Banco Central não paga 
por esses títulos! Além de doar os 
títulos públicos ao Banco Central, 
o Tesouro paga JUROS sobre esses 
títulos que ele doa de graça!

Esses juros são calculados com 
base na média dos títulos públicos 
e são muito superiores à taxa Selic, 
pois nessa média são considerados 
outros títulos que possuem taxas 
bem superiores, como os pré-fi-
xados por exemplo. Atualmente, 
enquanto a Selic está em 2% 
ao ano, os juros pagos sobre tí-
tulos públicos pelo Tesouro es-
tão próximos de 9% ao ano.

Nos últimos 10 anos (2010 a 
2019), esse custo do financiamen-
to do Banco Central pelo Tesouro 
somou QUASE R$ 3 TRILHÕES  
DE REAIS, em valores nominais, 
sem considerar qualquer atualiza-
ção monetária, conforme tabela!

Se tomarmos apenas os juros, 
atualizados pelo IPCA até outu-
bro/2020, o gasto dos juros trans-
feridos do orçamento federal ao 
Banco Central alcançou R$1,592 
TRILHÃO.

O BANCO CENTRAL tem 
funcionado como uma correia 
de transmissão de recursos 
públicos aos bancos, porque 
ele usa os títulos públicos que 
ganha de presente do Tesou-
ro Nacional para entregar aos 
bancos, em troca do depósito 
de sua sobra de caixa. E os ju-
ros que o Banco Central ganha 
do Tesouro Nacional ele usa 
para remunerar diariamente 

os bancos.  Só não vê quem não 
quer...

O PL 3.877/2020 torna LEI a 
remuneração aos bancos e PODE-
RÁ AUMENTAR O CUSTO!

Em vez de proibir o abuso da 
utilização das “Operações Com-
promissadas”, o PL 3.877/2020 
cria a OBRIGAÇÃO DE REMUNE-
RAR OS BANCOS!

O PL 3.877/2020 cria a figu-
ra do “Depósito Voluntário Re-
munerado e diz que  “as  remu-
nerações  serão  estabelecidas   
pelo  Banco  Central”, ou seja, 
estas poderão ser equivalentes 
ao que o Tesouro Nacional tem 
pago sobre os títulos públicos – 
no patamar de 9% - muito su-
perior à Selic (2%)!

Estamos portanto, diante 
de um ESCÂNDALO! Em vez 
de serem punidos por não te-
rem direcionado o pacote de 
liquidez de R$1,2 TRILHÃO 
para a economia em geral, 
levando milhões de empre-
sas de todos os ramos à fa-
lência e milhões de pessoas 
ao desemprego, os bancos 
têm sido “premiados” com 
a remuneração diária dessa 
montanha de dinheiro “em-
poçado” em seu caixa! O 
PL 3.877/2020 turbina esse 
prêmio, pois ESTÁ TRANS-
FORMANDO ESSA REMU-
NERAÇÃO EM OBRIGA-
ÇÃO LEGAL E, AINDA POR 
CIMA, COM INDICAÇÃO DE 
QUE SERÁ MAJORADA! TE-
MOS DINHEIRO SOBRAN-
DO PARA ISSO?

Aguarde o próximo capítulo
dessa novela de assalto aos cofres públicos!

CUSTO DO FINANCIAMENTO DO BANCO CENTRAL 
PELO TESOURO NACIONAL

Ano

Volume de Títulos entregues 
pelo Tesouro Nacional 
ao Banco Central sem 

contrapartida financeira.
(Bilhões de Reais)

Volume de Juros pagos 
pelo Tesouro Nacional ao 
Banco Central sobre os 
títulos públicos doados 

acumulados no BC
(Bilhões de Reais)

Soma
(Bilhões de 

Reais)

2010 56,86  71,51 128,37 

2011 186,28  84,30  270,58 

2012 117,11  89,43  206,54 

2013 129,61 94,18 223,79

2014 287,39 108,82 396,21

2015 192,48 145,46 337,94

2016 238,66 162,05 400,71

2017 88,21 163,11 251,32

2018 188,19 158,49 346,68

2019 185,18 152,78 337,97

Soma 1669,97 1230,13 2.900,11

Elaboração própria. 
Fonte: https://bit.ly/3hOKYtu e https://bit.ly/32CXI0h 


